
O
Covid-19 até o fim de agosto,
pelo menos com a primeira
dose. No geral na capital
baiana, 1.932.059 pessoas já
foram imunizadas com pri-
meira e segunda dose ou
dose única, e 628.164 com-
pletaram o ciclo vacinal, de
acordo com dados do
Vacinômetro, no fim da tarde
de ontem (29). Atualmente, a
cidade está imunizando pes-
soas com 33 anos ou mais, de
forma escalonada. No entan-
to, por falta de imunizantes,
nesta sexta-feira (30), a pri-
meira dose estará suspensa

prefeito de Salva-
dor, Bruno Reis esti-
ma que toda a popu-
lação adulta acima
de 18 anos, seja va-
cinada contra a

População adulta deve
estar vacinada até fim
de agosto na capital

e a imunização será realiza-
da apenas para a segunda
dose.

Segundo o gestor, a ex-
pectativa vem após a previ-
são do recebimento de 100
milhões de doses, no mês de
agosto, além dos 50 milhões
que chegaram agora em ju-
lho, o que pode haver a pos-
sibilidade da realização do
Carnaval 2022, caso boa par-
te da população esteja imuni-
zada com as duas doses.

“Se o governo federal
confirmar o cronograma de
vacinas que foi apresentado
na última reunião, a nossa ex-
pectativa é de que, até o final
de agosto, possamos vacinar
toda a população adulta da
cidade a partir de 18 anos”,
afirmou o prefeito na última
terça-feira (27) durante um
evento.

De acordo com a Secre-

Foto: Romildo de Jesus

REFORÇO
A previsão da chegada de novas doses pode garantir a vacinação dos adultos

taria de Comunicação do Mu-
nicípio, a realização do Car-
naval 2022 será analisada por
Bruno Reis diante do avanço
da vacinação e a margem de
segurança, tendo os anúnci-
os divulgados pelo prefeito.

A jornalista Stefani Fran-
ça afirma está gostando da
forma de como a vacinação
está avançando na cidade,
porém acredita que ainda não
é o momento em pensar e fa-
lar sobre uma festa tão gran-
de como o Carnaval.

“Primeiro as vacinas e
depois as festas, é muito cedo
pra se falar em eventos, como
Carnaval. Estou aguardando
ansiosamente o momento da
aplicação da primeira dose
porque as vacinas são a nos-
sa esperança, pois finalmen-
te estamos vendo a chance de
voltarmos a viver normalmen-
te. Sinto falta de encontrar
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meus amigos e socializar
sem medo de me infectar,
mas neste momento é ne-
cessário priorizar a saúde e a
estratégia de vacinação que
segue avançando e quanto
mais pessoas estiverem va-
cinadas melhor.”

Bruno Reis ainda afirmou
que há uma expectativa para
que a idade limite de autori-
zação seja reduzida pelo Go-
verno Federal para 12 anos e
que, assim que isso for feito,
a prefeitura irá imunizar este

público. “Muito provavelmen-
te, a idade será reduzida para
12 anos; a Anvisa já aprovou”.

A autorização da Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), aconteceu no dia
11 de junho para crianças a
partir dos 12 anos serem va-
cinadas com o imunizante da
Pfizer. Antes, a autorização era
válida para até 16 anos. Este
é o único imunizante já autori-
zado para este público no país.

O supervisor administra-
tivo Edilson Silva, diz que a
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economia na cidade precisa
ser retomada, porém com to-
tal segurança e vacinação em
massa. “Convenhamos que o
município precise gerar di-
nheiro, já se foram quase um
ano e meio de economia per-
dida e precisamos retomar.
Porém só concordo que haja
o Carnaval quando todos es-
tiverem vacinados e o evento
fosse modificado para se ade-
quar ao momento que
estamos vivendo; além da fis-
calização para os foliões.”

Baianos já pagaram quase R$ 50 bi em tributos
A Bahia arrecadou de ja-

neiro a julho deste ano quase
R$ 50 bilhões em impostos.
Segundo o “Impostômetro” da
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP) — que busca
estimar o valor total de impos-
tos, taxas, contribuições e
multas que a população paga
para a União, os estados e os
municípios —, os baianos já
pagaram este ano R$ 47.7 bi-
lhões em tributos. O valor é
maior do que o registrado du-
rante o mesmo período de
2020, quando o Estado arre-
cadou cerca de R$ 39 bilhões.
O volume de impostos arreca-
dados na Bahia no primeiro
semestre corresponde a
2,92% do R$ 1,48 trilhão pago
pelos contribuintes em todo o
País.

Conforme o mesmo levan-
tamento, só este mês, o esta-
do já arrecadou R$ 6,5 bi-
lhões em tributos. Entre as ci-
dades da Bahia, o Impostôme-
tro aponta que a capital Sal-
vador já arrecadou, sozinha
em 2021, cerca de R$ 1,5 bi-
lhão. Esse valor é menor que
o registrado em 2020, quan-
do, no mesmo período de
tempo, a cidade arrecadou R$
2 bilhões. Entre os estados,
São Paulo é o que tem a mai-
or arrecadação (R$ 527.783
bilhões) e representa 37% do
total de imposto arrecadado
no Brasil. Já Roraima é o que
menos recolhe (R$ 1.873 bi-

lhão) e representa apenas
0,10% do total de imposto ar-
recadado no país. Os dados
do levantamento são de 1º de
janeiro de 2021 até ontem
(29).

Para o economista e con-
selheiro do Conselho Regio-
nal de Economia (Corecon-
BA), Edval Landulfo, os con-
tribuintes devem pagar mais
dinheiro para os cofres públi-
cos neste ano do que paga-
ram em 2020 e, até mesmo,
em 2019, época sem pande-
mia. “A tendência é de alta até
o final do ano. E isso deve ocor-
rer não só na Bahia mais em
diversos estados no Brasil. Já
há quase que um consenso
de que esse ano de 2021 será
um ano muito mais pesado de
impostos do que o ano de
2019 e 2020”, disse o econo-
mista que apontou a inflação
como um dos vários motivos
para esse aumento na arre-
cadação. Como lembrou o
economista, em 2019 a arre-
cadação baiana neste mesmo
período foi de R$ 46 bilhões,
ou seja, R$ 1 bilhão a menos
do que a registrada neste ano.

Segundo a análise do
também economista Marcel
Solimeo, da ACSP, no geral, a
arrecadação de impostos
cresceu na maioria dos esta-
dos. De acordo com ele, tudo
isso é explicado pela melho-
ra da economia, comparada
ao ano passado e pela alta da
inflação, que aumenta os pre-
ços e contribui para a eleva-
ção na arrecadação. Ele

aponta ainda que pode haver
uma diferença na arrecada-
ção entre um estado ou outro,
principalmente por causa das
alíquotas do ICMS.

Dados do Instituto Brasi-
leiro de Planejamento e Tribu-
tação apontam que os brasi-
leiros tiveram de trabalhar 149
dias para pagar impostos. A
média dos dias trabalhados
por década para pagar impos-
tos cresceu, segundo o insti-
tuto. Hoje, de acordo com o
estudo, se trabalha quase o
dobro do que se trabalhava na
década de 70 para pagar tri-
butação. Em 1970, eram 76
dias. Já em 2000, o país al-
cançou uma média de 138
dias. No ano passado a mé-
dia foi de 151 dias trabalha-
dos para pagar tributos. “Pa-
gamento de impostos sempre
vai ter discussão em qualquer
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país do mundo. Claro que aqui
no Brasil a carga tributária
muito grande. No exterior, por
exemplo, a contrapartida para
os impostos é o salário justo.
Aqui não. A classe salariada,
principalmente aquela de 1 a
3 salários mínimos, sofre uma
pressão muito grande na ren-
da porque o imposto é no pro-
duto”, avaliou Edval Landulfo.

NORDESTE
Entre os nove estados da

região Nordeste, a Bahia é o
que mais arrecadou de janei-
ro a julho. Logo após vem Per-
nambuco (R$ 34,6 bilhões),
Ceará (R$ 27,7 bilhões), Ma-
ranhão (R$ 14 bilhões), Para-
íba (R$ 11 bilhões), Rio Gran-
de do Norte (R$ 10,6 bilhões),
Piauí (R$ 8, 2 bilhões), Alago-
as (R$ 7.7 bilhões) e Sergipe
(R $ 7 bilhões).

LIDERANÇA
A Bahia é o estado que mais arrecadou no Nordeste

Mais de 30 mil brasilei-
ros têm diagnóstico de
câncer de pulmão por ano e
também se aproxima de 30
milo número de mortes
anuais, segundo o Instituto
Nacional do Câncer (Inca).
Tipo de tumor maligno que
mais mata, está entre os
líderes em incidência no
país, com cerca de 13% dos
registros de novos casos. O
Agosto Branco é dedicado à
campanha de
conscientização sobre o
câncer de pulmão, que está
intimamente ligado ao
tabagismo e continua
apresentando um grande
desafio: o diagnóstico
precoce.  Pela relação direta
com o fumo, que também
traz prejuízos para fumantes
passivos, o câncer de
pulmão está entre as
maiores causas de mortes
evitáveis no mundo. O risco
da doença aumenta de
acordo com a quantidade
do consumo e a duração,
uma vez que o tabagismo
causa exposição a uma
mistura letal de mais de
4.700 substâncias químicas
tóxicas, incluindo pelo
menos 50 cancerígenas,
segundo o Inca.

“Além de reforçar a
importância do diagnóstico
precoce, aproveitamos a
campanha do Agosto

Câncer de pulmão faz 30
mil mortes anuais no Brasil

Banco para reafirmar
também a importância da
prevenção primária, com a
cessação do tabagismo,
intimamente ligado à
doença”, como diz a
oncologista
AknarCalabrich, da Rede
AMO.Segundo pesquisa
divulgada pela Fiocruz,
num levantamento virtual,
34% dos fumantes brasilei-
ros relataram terem
aumentado o consumo de
cigarro durante a
pandemia.

A pneumologista
Thamine Lessa acrescenta
que o diagnóstico precoce
possibilita um tratamento
mais eficiente e aumenta
as chances de cura, pois a
intervenção se dá antes
mesmo da manifestação
de sintomas, o que, muitas
vezes, só aparece em
estágios avançados.

“Entre os principais
sintomas sugestivos para o
câncer de pulmão estão
tosse e rouquidão persis-
tentes por mais de duas a
três semanas, dor torácica,
falta de ar, eliminação de
sangue pelo trato respira-
tório, perda de peso sem
causa aparente, pneumo-
nias de repetição e perda
ou diminuição de força
física”, enumera a
pneumologista.


